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RESUMO 

O processo de envelhecimento é caracterizado por alterações físicas, fisiológicas, psicológicas 

e sociais, podendo afetar o estado nutricional dos idosos. A não aceitação dessas 

transformações, especialmente pelas idosas, pode influenciar na percepção da imagem 

corporal e qualidade de vida. Alguns métodos são utilizados pelos idosos como alternativa de 

reverter essas mudanças, tais como, alterações nos hábitos alimentares, aumento dos 

exercícios físicos e uso de medicamentos, podendo levar ao desenvolvimento de transtornos 

alimentares. Este trabalho tem como objetivo revisar na literatura científica dados sobre o 

estado nutricional, percepção de imagem corporal e risco de desenvolvimento de transtornos 

alimentares em idosas. Trata-se de uma revisão descritiva da literatura, cuja busca foi 

realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e Lilacs, sendo utilizados os descritores 

“Idosas”, “Imagem Corporal”, “Distúrbios da Imagem Corporal” e “Transtornos 

Alimentares”. Foram incluídos artigos originais em língua portuguesa, inglesa e espanhola, 

que investigassem o estado nutricional, a percepção da imagem corporal e desordens 

alimentares em idosas. Após a análise, 7 estudos foram incluídos, visto que as suas 

características atendiam a finalidade da pesquisa. Os artigos encontrados identificaram que as 

mulheres, classificadas com sobrepeso ou obesidade, tendem a apresentar maior insatisfação 

com sua imagem corporal, sendo consideradas como o gênero mais insatisfeito e com menor 

qualidade de vida. Também, as mulheres adultas jovens obtiveram maior prevalência para os 

transtornos alimentares, demonstrando que as adolescentes do sexo feminino não são a única  

faixa etária vulnerável às desordens. Os aspectos alimentares, físicos, psicológicos e sexuais 

também foram influenciados nesse processo de não aceitação da imagem corporal. Uma das 

estratégias utilizadas é a restrição alimentar ou uso de medicamentos, como os laxantes e 

diuréticos, para controle de peso, configurando-se como características dos transtornos 

alimentares. Dessa forma, faz-se necessário o desenvolvimento de mais estudos com esse 

público. Políticas públicas  devem ser adotadas para prevenir, diagnosticar e obter tratamento 

em tempo oportuno, bem como devem ser desenvolvidas estratégias educativas com o intuito 

de desenvolver o senso crítico daqueles que recebem e compartilham nas mídias sociais, 

podendo diminuir o impacto dessas informações na qualidade de vida dessas idosas.  

 

PALAVRAS CHAVES: idosas; imagem corporal; transtornos alimentares. 

 



ABSTRACT 

The aging process is characterized by physical, physiological, psychological and social 

changes, which may affect the nutritional status of the elderly. The non-acceptance of these 

transformations, especially by the elderly, may influence the perception of body image and 

quality of life. Some methods are used by the elderly as an alternative to reverse these 

changes, such as changes in eating habits, increased physical exercise, and the use of 

medication, which may lead to the development of eating disorders. This work aims to review 

in the scientific literature data on nutritional status, body image perception and risk of 

developing eating disorders in elderly women. This is a descriptive literature review, whose 

search was conducted in the PubMed, Scielo, and Lilacs databases, using the descriptors 

"Elderly Women," "Body Image," "Body Image Disorders," and "Eating Disorders. Original 

articles in Portuguese, English, and Spanish that investigated nutritional status, body image 

perception, and eating disorders in elderly women were included. After analysis, 7 studies 

were included, since their characteristics met the research purpose. The articles found 

identified that women, classified as overweight or obese, tend to present greater 

dissatisfaction with their body image, being considered the most dissatisfied gender and with 

lower quality of life. Also, young adult women obtained a higher prevalence for eating 

disorders, demonstrating that female adolescents are not the only age group vulnerable to the 

disorders. The eating, physical, psychological, and sexual aspects were also influenced in this 

process of body image non-acceptance. One of the strategies used is food restriction or the use 

of medication, such as laxatives and diuretics, to control weight, configuring themselves as 

characteristics of eating disorders. Thus, it is necessary to develop more studies with this 

public. Public policies should be adopted to prevent, diagnose, and obtain timely treatment, 

and educational strategies should be developed in order to develop the critical sense of those 

who receive and share in social media, which can reduce the impact of this information on the 

quality of life of these elderly women.  

 

KEY WORDS: elderly; body image; eating disorders. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a World Health Organization Quality of Life (WHOQOL, 1995) a Qualidade 

de Vida (QV) é definida como "a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto 

da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 

expectativas, padrões e preocupações" estando intimamente ligada ao equilíbrio entre a auto 

percepção do indivíduo e o seu meio para um completo bem-estar físico e mental. 

A busca pelo conhecimento da relação do indivíduo consigo mesmo, o “self”, pode 

ser observada desde a época da filosofia grega, quando filósofos e estudiosos pesquisavam 

acerca da auto percepção. (HARTER, 1999). Em seu livro, Harter (2012) descreveu que a 

percepção do “self” é influenciada por diversos fatores culturais e do desenvolvimento social.  

Um importante componente de identidade pessoal é a consciência da aparência 

corporal, sendo representada, segundo Castro et al (2010),  pela forma como o indivíduo 

percebe o seu próprio corpo. Essa relação é influenciada por vários motivos, atualmente, 

levando homens e mulheres a manifestarem um conjunto de preocupações e insatisfações com 

sua imagem corporal, a qual é definida como uma construção multidimensional, descrevendo 

as representações internas de seu corpo e da aparência física, em relação a si e aos outros. 

Esse incômodo pode levá-los à prática de exercícios e ao aumento da atenção com o seu 

corpo, adotando hábitos e cuidados com o seu visual (BLOWERS et al, 2003; POPE et al, 

2003; SILVA, 1999). 

Gênero, idade, índice de massa corporal (IMC), condições socioeconômicas, meios de 

comunicação, crenças, valores e atitudes inseridos em uma cultura, podem influenciar esse 

processo de formação de imagem corporal. (DAMASCENO et al., 2005). Dessa forma, a 

exposição de belos corpos pela mídia vem causando, nos últimos anos, um aumento dessa 

insatisfação, gerando uma compulsão pela busca de uma anatomia ideal (LABRE, 2002; 

NAGEL et al., 1992). 

Mudanças biológicas, físicas, psicológicas, culturais, socioeconômicas e nas estruturas 

familiares são naturais do processo de envelhecimento (GUIMARÃES et al. 2014; ARAÚJO 

2014). No idoso, estas modificações podem afetar sua imagem corporal, já que estas 

alterações são, em sua maioria, irreversíveis, dificultando, assim, a sua busca pelo padrão 

físico ideal imposto pela sociedade. Além disso, outros fatores podem contribuir para a 
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distorção da imagem corporal destes indivíduos, como a visão negativa que a sociedade tem 

com relação ao envelhecimento e as possíveis enfermidades que podem surgir nesse período 

da vida (TRIBESS, 2006; MATSUO et al, 2007; FUGULIN, 2009). 

Segundo a OMS (2005), é definido como idoso o habitante de país desenvolvido com 

idade igual ou acima de 65 anos e em países em desenvolvimento com 60 anos ou mais, como 

no caso do Brasil. O envelhecimento populacional acontece quando ocorre uma elevação da 

quantidade de indivíduos idosos ocasionando uma mudança na estrutura etária da população 

(CARVALHO; GARCIA, 2003). 

De acordo com a ONU (Organização das Nações Unidas), a taxa de crescimento da 

população idosa cresce 3% ao ano. Espera-se que mundialmente os números aumentem de 

962 milhões, em 2017, para 1,4 bilhão em 2030 e 2,1 bilhões em 2050, representando quase 

um quarto ou mais de todas as regiões do mundo. No Brasil, o processo do envelhecimento 

também vem contribuindo para o aumento do número de indivíduos nessa faixa etária, 

gerando transformações rápidas e progressivas na pirâmide populacional (CORADINI et al., 

2012).  

Ao realizar um estudo com idosas da Grã Bretanha, McLaren e Kuh (2004) 

observaram que, aproximadamente, 80% destas apresentavam insatisfação com seu corpo e 

peso, o que as levava a evitar situações de exposição. Enquanto no Brasil, Tribess, Junior e 

Petroski (2010), verificaram em uma amostra de idosas residentes no Nordeste que 54% 

estavam insatisfeitas com sua imagem corporal, dentre elas 65,1% estavam descontentes 

principalmente com o excesso de peso. 

Padrões de beleza são impostos atualmente na sociedade, levando as mulheres à uma 

busca constante por essas referências. Para isso, hábitos alimentares inadequados, como a 

restrição calórica, são utilizados e apresentam-se cada vez mais comuns, podendo ocasionar 

sérios problemas de saúde e comportamentais EITING et al. (2002); ARAÚJO, (2003). O 

interesse com a aparência física também é uma preocupação para as mulheres de meia idade, 

levando-as a buscar um corpo mais magro, como postulado na atualidade, diferente dos 

homens de mesma faixa etária, os quais apresentam maior preocupação com a funcionalidade 

de seu organismo, conforme o processo do envelhecimento (TRIBESS, 2006; MATSUO et al, 

2007). 
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Nos idosos é comum o surgimento de patologias relacionadas ao envelhecimento. 

Dessa forma, faz-se necessário que a prática de bons hábitos alimentares seja incentivada 

nestes indivíduos, a fim de evitar que tais enfermidades afetem negativamente sua imagem 

corporal. Uma dieta adequada também é uma maneira de auxiliar na prevenção de 

morbidades, como sobrepeso e obesidade, na terceira idade, proporcionando, aos idosos, uma 

maior satisfação corporal e evitando que dietas restritivas sejam utilizadas (CERVATO et al., 

2005; TRIBESS, 2006), impedindo assim, o possível surgimento dos transtornos alimentares 

(TA) nesta faixa etária. 

Segundo a APA (American Psychological Association), os transtornos alimentares são 

doenças caracterizadas pela prática de hábitos alimentares anormais que podem ameaçar a 

saúde do indivíduo, causando prejuízos fisiológicos, psicológicos, sociais e aumento da 

morbidade e mortalidade. Existem três principais tipos de transtornos: a anorexia nervosa, na 

qual a pessoa tem uma imagem corporal distorcida, levando-a a visualizar o seu corpo acima 

do peso atual, mesmo estando rigorosamente magro; a bulimia nervosa, quando o indivíduo 

consome alimentos de maneira compulsiva e depois se utiliza de formas para compensar  

aquilo que foi consumido, com o auxílio de diuréticos ou laxantes, ou pela indução do 

vômito; enquanto a compulsão alimentar difere da bulimia apenas pelo fato de não apresentar 

a expurgação do excesso calórico consumido. 

Os TA´s podem ocorrer em mulheres em idade mais avançada, na mesma prevalência 

que em mulheres mais jovens, conforme verificado no estudo realizado por Perez et al (2007), 

em que os sintomas bulímicos foram constatados na mesma proporção entre os dois grupos. 

Enquanto Lapid et al. (2010) observaram em sua pesquisa sobre TA‟s em pessoas mais velhas 

que 81% dos casos de distúrbios alimentares foram diagnosticados como Anorexia nervosa, 

sendo classificada como o transtorno alimentar mais comum em idosos. 

Existe uma relação entre a alta prevalência de insatisfação da imagem corporal, 

hábitos alimentares inadequados e sedentarismo, tornando-se um motivo de preocupação para 

saúde pública (MINTEM et al, 2015). Dessa forma, é possível estimular ações afim de 

garantir a melhoria da percepção corporal dessas mulheres, com a ajuda de uma equipe 

multidisciplinar constituída por: nutricionistas, psicólogos, profissionais de educação física e 

médicos. Sendo assim, com o acompanhamento dessa equipe, a melhoria do padrão de 

consumo dos alimentos, a prática de exercícios físicos, avaliação física e acompanhamento 

psicológico podem favorecer uma relação harmônica com os alimentos e com seu próprio 
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corpo, e melhor QV, visto que o estado nutricional é um fator que está associado à imagem 

corporal. (GALON et al, 2012).  

Diante do exposto, é possível observar que idosas insatisfeitas com a imagem corporal 

podem optar por hábitos alimentares inadequados, como a restrição calórica, ocasionando 

sérios problemas de saúde e comportamentais, podendo levar aos TA‟s. Sendo assim, é 

fundamental conhecer a magnitude do problema por meio de uma revisão da literatura 

científica a cerca do tema para que políticas públicas sejam criadas, capacitando profissionais 

de saúde a reconhecerem e realizarem o tratamento das desordens alimentares no público 

idoso em tempo oportuno. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Analisar na literatura científica dados sobre o estado nutricional, percepção de imagem 

corporal e risco de desenvolvimento de transtornos alimentares em idosas.  

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar o estado nutricional das idosas; 

 Observar os níveis de satisfação de imagem corporal neste grupo; 

 Avaliar a relação do estado nutricional com os níveis de satisfação da imagem 

corporal;   

 Conhecer a prevalência de transtornos alimentares nas idosas; 

 Descrever a relação entre a percepção da imagem corporal com o estado nutricional e 

com os transtornos alimentares em idosas. 
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3 JUSTIFICATIVA  

 

Considerando o crescimento populacional de idosos no mundo, a preocupação com a 

qualidade de vida desses indivíduos e especialmente a escassez de dados na literatura sobre a 

relação entre estado nutricional, percepção de imagem corporal e o risco de desenvolvimento 

de transtornos alimentares, que se faz necessário o levantamento de dados científicos como 

propõe a presente pesquisa. 
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4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2012) afirma que o rápido crescimento da 

população idosa em todo o mundo tornou-se uma grande preocupação, visto que é preciso 

fornecer serviços de saúde adequados, atendendo suas necessidades.  Póvoa et al (2012) 

afirmaram em seu estudo que a ocorrência de mudanças progressivas na função motora, nos 

aspectos psicológicos e sociais são decorrentes do processo de envelhecimento. 

O envelhecimento feminino é caracterizado pela ocorrência do climatério, o qual é 

descrito por alterações hormonais e pela progressiva diminuição da função ovariana, levando 

as mulheres para uma fase não reprodutiva, como indicado por Messier et al (2011). Algumas 

evidências revelam que o estradiol sofre uma significativa redução, resultando em alterações 

em seu padrão de ação e elevado aumento da massa gorda (BEA et al, 2011; VILAÇA et al, 

2012). 

Pruis et al. (2010) afirmam que nesse período são comuns a ocorrência de mudanças, 

como a distribuição de gordura, surgimento de rugas e sinais senis, diminuição da massa 

muscular e consequente redução da aptidão física. Enquanto Lopes et al. (2012) verificaram 

em seu estudo que nesse processo é frequente o declínio de todos os sistemas fisiológicos, 

podendo interferir na percepção do sistema sensorial e, consequente, consciência corporal do 

indivíduo sobre o seu corpo, denominado de imagem corporal (IC).  De acordo com estudo 

realizado por Rubinstein et al. (2013) essas transformações mostram-se como um período 

negativo para a maioria das mulheres, gerando uma insatisfação com esse processo de 

envelhecimento, com suas mudanças e, em especial, com sua percepção de IC.  

Silva et al (2014) declararam em sua pesquisa que os idosos que se encontram em 

sobrepeso/obesidade revelam uma elevada insatisfação com sua IC, a qual pode estar 

relacionada à não aceitação dessas mudanças decorrentes desse processo de envelhecimento. 

Já em Ejike (2015), foi possível observar que essa percepção varia de acordo com o gênero, 

mostrando que os homens demonstram interesse em apresentar um corpo maior e mais 

musculoso, enquanto as mulheres desejam um corpo mais magro, tornando-as mais 

insatisfeitas ao perceberem seu corpo maior do que aquele visto como ideal.  

Dois estudos brasileiros, realizados por Silva et al. (2014) e Simão et al. (2006),  

identificaram que o sexo está diretamente relacionado à insatisfação com a IC. Neles, foi visto 

que as mulheres apresentam risco 50% maior de serem insatisfeitas com sua IC. Em seu 
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estudo, Drobnjak et al. (2014) identificaram pontuações significativamente mais altas em 

escalas de restrição alimentar em mulheres na pós-menopausa, quando comparadas às 

mulheres em pré-menopausa. Essa insatisfação com a IC e a adoção de práticas alimentares 

inadequadas podem agravar problemas de saúde decorrentes do processo de envelhecimento e 

ocasionar situações como os transtornos alimentares.  

Os TA‟s caracterizam-se como fenômenos pluridimensionais, resultantes da interação 

de fatores pessoais, familiares e socioculturais, caracterizados pela preocupação intensa com 

alimento, peso e corpo (SOUTO; FERRO-BUCHER, 2006). Além da Anorexia Nervosa (AN) 

e Bulimia Nervosa (BN), a APA (2014) apresenta outras doenças como transtornos 

alimentares e identifica seus critérios diagnósticos, sendo elas: pica, transtorno de ruminação, 

transtorno alimentar restritivo/evitativo (TARE), e transtorno de compulsão alimentar (TCA).  

Mitchison et al. (2014) e Smink et al. (2012) afirmaram que existem grandes 

associações entre TA‟s, idade e gênero. Mitchison et al. (2014) e Smik et al. (2012) indicam 

que as adolescentes do sexo feminino são consideradas como o grupo etário e gênero mais 

vulnerável para o desenvolvimento de AN e BN. Contudo, os estudos de Hoek (2014) e 

Midlarsky et al. (2008) vêm demonstrando um significativo aumento dos TA‟s em mulheres 

de meia idade (40-60 anos),  
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5 METODOLOGIA 

 

Revisão descritiva de artigos científicos realizada para a análise do conteúdo 

disponível sobre o estado nutricional, percepção de imagem corporal e transtornos alimentares 

na população da terceira idade do sexo feminino. 

 

5.1 Estratégia de busca 

A busca dos artigos científicos que fizeram parte deste trabalho foi realizada entre os 

meses de março e junho de 2021 nas bases de dados U.S. National Library of Medicine 

(PubMed), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Nas bases de dados a busca ocorreu usando os 

termos: (distúrbios de imagem corporal) AND (transtornos alimentares); (transtornos 

alimentares) AND (idosas); (imagem corporal) AND (idosas); assim como seus respectivos 

termos em inglês e espanhol.  

 

5.2 Critérios de elegibilidade dos estudos 

Os critérios de elegibilidade dos estudos para que estes pudessem ser considerados 

para a revisão foram que estes fossem artigos publicados entre os anos de 2016 e 2021 em 

língua portuguesa, inglesa ou espanhola. Fez parte dos critérios também que o texto completo 

do estudo estivesse disponível para leitura on-line ou para download.  

 

5.3 Seleção dos estudos e extração de dados 

 

Após a busca dos artigos nas bases de dados, a seleção dos trabalhos baseou-se 

inicialmente nos critérios de elegibilidade, havendo a exclusão daqueles que não respondiam à 

busca. Em seguida, realizou-se uma análise dos títulos. Após esta fase, foram apreciados os 

resumos, sendo, a última etapa, a avaliação dos textos na íntegra.  

Para a extração dos dados, foi construída uma planilha, onde foram registradas 

informações como: título do estudo, autores, ano de publicação, local, objetivos, amostra, e 

principais resultados encontrados. 
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A busca inicial nas 3 bases de dados resultou em 684 estudos sobre o tema, através da 

pesquisa com os descritores, mas, após a primeira etapa, ao aplicar os critérios de 

elegibilidade, houve exclusão dos estudos que não se enquadraram nestes (n =573), restando 

então 111 artigos. O próximo passo foi excluir os artigos que apareceram em mais de uma 

base de dados (n =21), restando assim 90, sendo então iniciada a seleção através de análise de 

títulos e resumos, que se tornou a leitura do texto total dos artigos para aqueles tidos como 

relevantes. Após a leitura, foi realizada a escolha das 7 publicações finais para a revisão deste 

trabalho, como demonstra o fluxograma (Figura 1).  

Figura 1. Processo de seleção dos estudos sobre estado nutricional, imagem corporal e transtornos alimentares 

em idosas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A Autora, (2021).

ESTADO NUTRICIONAL, PERCEPÇÃO DE 

IMAGEM CORPORAL E TRANSTORNOS 

ALIMENTARES EM IDOSAS 

 

 

SCIELO LILACS PUBMED 

361 ARTIGOS 71 ARTIGOS 253 ARTIGOS 

685 ARTIGOS 

111 ARTIGOS 

90 ARTIGOS 

7 ARTIGOS 

Remoção dos que não se enquadram 

na especificação do ano, língua e não 

possuíam texto completo (n =573) 

Removidos aqueles que se repetiam 

na base de dados (n =21) 

Leitura de títulos, resumos e, 

posteriormente, textos para seleção 

dos artigos finais  

Estudos selecionados 

para revisão 
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6 RESULTADOS 

 

Após a seleção dos artigos, os resultados dos 7 estudos selecionados foram organizados em um quadro (Quadro 1) com as principais 

informações e resultados. 

Quadro 1. Organização da coleta e registro dos artigos. 

 

TÍTULO DO 

ESTUDO 

 

AUTORES 

 

ANO 

 

LOCAL 

 

OBJETIVOS 

 

CARACTERÍSTICA 

DO ESTUDO 

 

AMOSTRA 

 

PRINCIPAIS RESULTADOS 

 

Body image 

perception and 

associated 

anthropometric 

and body 

composition 

indicators in the 

elderly 

 

Correia et al. 

 

2018 

 

Campina 

Grande, 

Brasil 

1) Avaliar a 

percepção da imagem 

corporal de idosos 

residentes na cidade de 

Campina Grande / PB; 

2) Associar com 

diferentes medidas 

antropométricas e 

corporais e indicadores 

de composição. 

 

 

Estudo  

Transversal 

 

420 idosos 

 

Idade acima 

de 60 anos 

 

F: 286 

M: 134 

 Indivíduos com sobrepeso e 

obesidade eram mais propensos a 

ficarem insatisfeitos com sua imagem 

corporal; 

 Indivíduos com maior 

percentual de DCT (Dobra Cutânea 

Triciptal) tendem a ter maior 

insatisfação com sua imagem 

corporal; 

 As mulheres apresentaram 

maior probabilidade de insatisfação 

com a imagem corporal. 

 

 

 

Disordered 

eating in three 

 

 

 

Hadjigeorgiou 

et al 

 

 

 

2018 

 

 

 

Strovolos, 

Chipre 

 

1) Avaliar os 

comportamentos 

alimentares 

desordenados em 

 

Estudo Transversal 

Comparativo 

 

1716 

participantes 

F: 994 

M: 722 

 

 Nas mulheres, os níveis de 

preocupação com a comida e bulimia 

foram menores em adolescentes 

quando comparados com os dois 
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different age 

groups in 

Cyprus: a 

comparative 

cross-sectional 

study 

grupos etários 

diferentes em uma 

amostra da população 

cipriota. 

 

Divididos em 

3 grupos: 

 

Adolescentes 

(12-18 anos) 

 

Adulto jovem 

(25-45 anos) 

 

Meia idade 

(46-60 anos) 

 

grupos de idade mais avançada; 

 A faixa etária não se 

mostrou um preditor significativo de 

risco para Comportamentos 

Alimentares Desordenados (CAD). 

 Dos adultos jovens, 12% dos 

homens e 23% das mulheres tiveram 

maior percentual na pontuação do 

EAT-26 em comparação com outras 

faixas etárias. 

 

 

Does body 

image 

perception relate 

to quality of life 

in middle-aged 

women? 

 

Medeiros et al 

 

2017 

 

Parnamirim, 

Brasil 

1) Analisar a 

relação entre a imagem 

corporal e qualidade de 

vida em mulheres de 

meia-idade do Nordeste 

do Brasil 

 

Estudo Transversal 

Analítico Observacional 

 

250 mulheres  

 

Idades entre 

40 e 65 anos 

 Maior parte das mulheres 

(82%) relataram estar insatisfeitas 

com o excesso de peso; 

 Apenas 4,4% insatisfeitas 

com baixo peso; 

 Mulheres que relataram 

estarem insatisfeitas com sua imagem 

corporal devido ao baixo peso ou 

sobrepeso, apresentam pior qualidade 

de vida comparadas as que estão 

satisfeitas. 

 

 

Geriatric 

Anorexia 

Nervosa 

 

Zayed et al 

 

2017 

 

Minneapolis, 

EUA 

1) Avaliar a 

prevalência de 

desordens alimentares 

em indivíduos acima de 

50 anos 

 

Estudo de Caso 

 

1 idosa 

 

66 anos 

 A anorexia nervosa é o 

transtorno alimentar mais comum em 

idosos; 

 As mulheres são afetadas em 

maior frequência; 

 Necessidade dos 

profissionais de saúde desenvolverem 

recursos para identificação precoce 
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de possíveis diagnósticos de 

transtornos alimentares, facilitando 

um plano de tratamento em tempo 

oportuno. 

 

 

 

Satisfação com 

a imagem 

corporal, estado 

nutricional, 

indicadores 

antropométricos 

e qualidade de 

vida em idosos 

 

Martins et al 

 

2018 

 

Porto 

Alegre, 

Brasil 

1) Determinar a 

prevalência da 

satisfação com a 

imagem corporal em 

idosos, bem como a sua 

relação com o estado 

nutricional, indicadores 

antropométricos e 

qualidade de vida. 

 

 

 

 

Estudo Transversal 

Descritivo e Analítico 

 

532 idosos 

 

Idade acima 

de 60 anos 

 

F: 345 

M: 187 

 Baixa prevalência de 

satisfação com a imagem corporal 

entre os idosos em geral; 

 Indivíduos com menor 

índice de massa corporal, menores 

medidas de circunferência do braço e 

melhor qualidade de vida 

apresentaram maiores chances de 

serem satisfeitos com a sua imagem 

corporal. 

 Aqueles com  RCQ sem 

risco apresentam maior satisfação 

corporal; 

 

Prevalence of 

eating disorders 

and 

picking/nibbling 

in elderly 

women 

 

 

Conceição et 

al 

 

2017 

 

Braga, 

Portugal 

 

1) Examinar a 

prevalência pontual de 

transtornos alimentares 

e pegando / 

mordiscando em 

mulheres idosas 

 

 

Estudo Epidemiológico 

 

342 mulheres 

 

Idades entre 

65 e 94 anos 

 “Beliscar” foi o 

comportamento mais relatado pelas 

idosas da amostra (18,93%); 

 Comportamentos 

compensatórios foi relatado por 

44,07% das mulheres; 

 A prevalência de distúrbios 

alimentares foi de 3,25%; 

 Episódios bulímicos foram 

relatados por 5,62% das mulheres; 

 A compulsão alimentar foi 

identificada em 3,55% das idosas, 

enquanto o TCAP estava em apenas 

1,68%. 

 Participantes que com o 
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comportamento de “beliscar” 

apresentaram IMC na faixa de 

obesidade (>30). 

 

 

Exploring eating 

and exercise-rel

ated indicators 

during COVID-

19 quarantine 

in Portugal: 

concerns 

and routine 

changes 

in women 

with diferent 

BMI 

 

Coimbra. M 

et al 

 

2021 

 

Coimbra, 

Portugal 

1) Compreender 

como a quarentena da 

COVID-19 foi 

vivenciada por 

mulheres de diferentes 

grupos de IMC; 

2) Observar 

possíveis mudanças na 

rotina de alimentação e 

exercícios; 

3) Analisar 

diferenças entre esses 

grupos com relação à 

preocupação com a 

forma, peso e 

compulsão nos 

comportamentos 

alimentares relatadas 

nesse período. 

 

 

Estudo Transversal 

 

580 mulheres 

 

Idades entre 

18 e 65 anos 

 

 

 Não houve diferenças 

significativas entre os grupos em 

relação à alimentação e exercício 

introduzidos durante a quarentena;  

 Encontrou-se diferenças 

significativas entre os quatro grupos e 

nas dificuldades relacionadas à 

alimentação (preocupação com a 

forma, peso e comportamentos de 

compulsão alimentar, principalmente 

nos grupos de sobrepeso e 

obesidade). 

  Fonte: A Autora, (2021). 

  Legenda: CAD = Comportamentos Alimentares Desordenados; DCT = Dobra Cutânea Triciptal; F = feminino IMC = Índice de Massa 

Corporal; M= masculino; RCQ = Relação Cintura-Quadril; TCAP = Transtorno de Compulsão Alimentar Periódica.   
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    A metodologia dos trabalhos encontrados baseou-se em questionários presenciais e 

avaliação antropométrica. Apenas o estudo mais recente (2021) ocorreu por meio de convite 

nas redes sociais para a realização de questionários online, visto que foi desenvolvido durante 

a pandemia da COVID-19. Dentre os cinco, dois foram realizados com idosos cadastrados na 

Estratégia de Saúde da Família (ESF) de Campina Grande e Porto Alegre.   

Dentre os trabalhos observados, todos avaliaram o IMC, porém, apenas dois 

investigaram medidas antropométricas mais específicas como: circunferência de braço (CB), 

dobra cutânea triciptal (DCT) e a relação cintura quadril (RCQ). Nos questionários, as 

principais informações coletadas foram: qualidade de vida, satisfação com a percepção da 

imagem corporal e o risco para o desenvolvimento de transtornos alimentares. Em todos os 

estudos foram utilizados formulários específicos e validados para a obtenção dos devidos 

resultados. 

De modo geral, os trabalhos demonstraram que houve relação entre a classificação de 

IMC com os demais parâmetros analisados. Observou-se que os participantes classificados em 

sobrepeso ou obesidade e com medidas antropométricas acima dos valores normais, tendem a 

apresentar maior insatisfação com sua imagem corporal. Estes resultados apontam influência 

direta com indivíduos que apresentaram menor qualidade de vida. Além disso, as mulheres 

foram consideradas como o gênero mais insatisfeito com sua imagem corporal, quando 

comparadas aos homens.  

Dentre as desordens alimentares observadas e/ou encontradas, Anorexia Nervosa, 

Bulimia Nervosa, Compulsão Alimentar e o comportamento de “beliscar” foram os mais 

citados. Em um dos trabalhos, a Anorexia Nervosa chegou a ser mencionada como o 

transtorno alimentar mais comum entre as idosas. Também, foi verificado, em uma das 

pesquisas, que as mulheres adultas jovens apresentaram maior risco para o desenvolvimento 

de transtornos alimentares quando comparadas ao grupo de mulheres adolescentes e de meia-

idade, contrapondo-se à concepção de que os transtornos alimentares estão presentes apenas 

em adolescentes do sexo feminino. 
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7 DISCUSSÃO 

 

Segundo um estudo nacional, realizado pelo Ministério da Saúde (2015), mais da 

metade da população brasileira adulta encontra-se acima do peso. Correia et al. (2018) 

obtiveram em sua pesquisa um total de 63,9% de participantes em sobrepeso/obesidade. 

Enquanto Medeiros et al. (2017), verificaram em sua amostra que 82% destas estavam 

insatisfeitas devido ao excesso de peso e apenas 4,4% mostraram insatisfação com relação ao 

baixo peso. 

Martins et al. (2018) constataram em seu trabalho que aqueles com o IMC 

classificados em eutrofia apresentaram 3,6 vezes mais chance de serem satisfeitos com sua 

imagem corporal, quando comparados aos obesos. No estudo de Silva et al. (2014) é possível 

observar que a não aceitação das mudanças corporais, decorrentes do processo de 

envelhecimento, pode estar relacionada, entre outros fatores, com essa elevada insatisfação 

com a imagem corporal dos idosos com sobrepeso/obesidade, visto que o IMC tende a 

aumentar nesse período. 

Outras medidas antropométricas foram avaliadas por Correia et al. (2018) e Martins et 

al. (2018). Nos dois estudos, os indivíduos que apresentaram dobra DCT excessiva tinham 

maior probabilidade de não serem satisfeitos com sua IC em relação aos que tinham valores 

dentro da normalidade da Dobra Cutânea Triciptal. Martins et al. (2018) ainda indicaram que 

os participantes com DCT abaixo da eutrofia e eutróficos mostraram estar 3,24 e 2,54 vezes, 

respectivamente, mais satisfeitos com sua IC em relação ao grupo com DCT excessiva. 

Além desta, CB e RCQ também foram observadas. Aqueles com CB de desnutrição 

mostraram ser 6,07 vezes mais satisfeitos com sua IC, enquanto os com CB em eutrofia, 

estavam 3,06 vezes mais felizes, ambos quando comparados aos com CB excessiva. Quanto à 

RCQ não houve diferenças estatísticas significativas entre os grupos com risco e sem risco de 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares (DCV). Entretanto, o grupo sem risco estava 

mais satisfeito com sua IC.  

Em Martins et al. (2018), os indivíduos que apresentaram maiores pontuações na 

escala de QV também estavam mais satisfeitos com sua IC, demonstrando que o estado 

nutricional é tão importante quanto a relação que o idoso mantém com seu corpo e sua QV. 

Essa informação corrobora os resultados observados em Medeiros et al. (2017), onde a IC 

estava associada a diversos domínios de QV, como a percepção de sua saúde física, 
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emocional e sexual. Não apresentando relação, apenas, com o domínio sobre saúde 

ocupacional, o qual verificou a satisfação da participante com relação ao seu trabalho atual. 

As integrantes que se encontravam com excesso de peso tinham maior probabilidade de se 

reconhecerem como não saudáveis e também foi constatado que essa insatisfação estava 

relacionada a uma menor saúde emocional. As pesquisas realizadas por Ejike (2015) e 

Richard et al. (2016) reforçam que uma inadequada saúde mental pode desenvolver 

sentimentos como baixa autoconfiança, depressão e aumento do risco para transtornos 

alimentares (TA‟s).  

Ainda sobre o estudo de Medeiros et al. (2017), foi constatado que a IC das 

participantes estava relacionada à saúde sexual, onde as menores pontuações, relacionadas à 

satisfação com a vida sexual e frequência das relações amorosas, estavam associadas às 

participantes mais insatisfeitas com sua IC. Esse resultado valida o que McKinley et al. 

(2008) mencionaram afirmando que as mulheres com atitudes negativas com relação às 

mudanças ocorridas em seu corpo durante o processo de envelhecimento, podem sentir-se 

menos desejadas sexualmente, diminuindo sua qualidade de vida. 

Silva et al. (2014) e Simão et al. (2006) realizaram dois estudos no Brasil e 

identificaram que o sexo está diretamente relacionado à insatisfação com a IC. Neles, foi visto 

que as mulheres apresentam risco 50% maior de serem insatisfeitas com sua IC, quando 

comparadas aos homens. Achados semelhantes foram observados no estudo de Martins et al. 

(2018), os quais identificaram que os homens apresentaram 2,5 vezes mais chances de serem 

satisfeitos com sua IC do que as mulheres, as quais estavam, em sua maioria (71,7%), 

insatisfeitas com sua imagem, confirmando a hipótese citada por Correia et al. (2018) de que 

as mulheres são mais propensas a serem insatisfeitas com sua IC. 

Hadjigeorgiou et al. (2018) verificaram em sua pesquisa que os homens, em todas as 

idades, apresentaram IMC mais alto em comparação com as mulheres. Contudo, as mulheres 

de todas as faixas etárias exibiram maiores pontuações no questionário EAT-26, o qual é 

utilizado como uma ferramenta de triagem para o risco de alguma desordem alimentar, porém, 

apenas suas pontuações não são capazes de diagnosticar casos de TA‟s, como mencionado por 

Garner et al. (1982). 

Assim, é valido observar que as participantes do sexo feminino do estudo de 

Hadjigeorgiou et al. (2018), mesmo com o IMC menor que os homens, ainda apresentaram 

maior insatisfação corporal e risco de desenvolverem um transtorno alimentar, concordando 
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com o resultado verificado por Austin et al. (2008) e Hudson et al. (2007) de que há uma 

frequência significativamente maior de TA‟s na população de mulheres em comparação com 

os homens.   

Hadjigeorgiou et al. (2018) ainda afirmaram que o grupo de mulheres adultas jovens 

(25 - 45 anos) teve as maiores frequências de pontuações no EAT-26 em comparação a todas 

as outras faixas etárias. Além disso, 12% das mulheres deste grupo chegaram a referir o uso 

de laxantes, pílulas dietéticas ou diuréticos como medida de controle de peso. Esse método foi 

utilizado quase três vezes mais nas mulheres de idade adulta jovem, quando comparadas às de 

idade adulta média (46 – 60 anos). Nessa pesquisa, nenhuma adolescente relatou o uso de 

métodos para o controle de peso. Estes resultados sugerem que é preciso transcender a 

percepção de que as meninas adolescentes fazem parte da única faixa etária e sexo para as 

desordens alimentares. 

Ryding et al. (2019) mostraram em sua pesquisa que um forte responsável pelos 

distúrbios de IC foi a atividade relacionada à aparência nas redes sociais, não estando 

relacionado apenas ao uso das mídias. Em seu estudo, Tylka et al. (2011) afirmaram que a 

mídia de massa, dentre outros fatores, pode explicar a alta incidência de TA‟s em meninas e 

mulheres, uma vez que este grupo demonstra um maior nível de internalização dos padrões 

culturais de IC e aparência física do que os homens. 

Lapid et al. (2010) concluíram em sua revisão que a Anorexia Nervosa (AN) foi o 

transtorno alimentar mais comum entre os idosos (81%), seguido da Bulimia Nervosa (10%). 

Segundo Zayed et al. (2017), entre os idosos acometidos pela AN, 69% teve início tardio, 

contrapondo-se aos dados que afirmam que o início precoce é mais comum. Há  necessidade 

do reconhecimento do período inicial de manifestação dos sintomas dos transtornos na 

população idosa, pela equipe multiprofissional, de forma que o diagnóstico e tratamento 

ocorram em tempo oportuno. 

Resultados distintos foram vistos por Conceição et al. (2017), os quais obtiveram em 

seu estudo, realizado com 342 idosas com idades entre 65 e 94 anos, que a desordem 

alimentar mais frequente foi o comportamento de “beliscar” (18,93%), seguido dos episódios 

bulímicos (5,62%), compulsão alimentar (3,55%) e Transtorno de Compulsão Alimentar 

Periódica (1,68%), não havendo nenhum caso de AN entre o público estudado. Aqueles 

indivíduos com o comportamento de “beliscar” apresentaram IMC classificado em obesidade. 
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Conceição et al. (2014) indicam que o hábito de ingerir quantidades moderadas de alimentos 

ao longo do dia de forma repetitiva e não planejada favorece o ganho de peso. 

Algumas mudanças de comportamento também foram vistas em Coimbra et al. 

(2021). O estudo investigou mulheres entre 18 e 65 anos, o qual observou alterações nos 

hábitos destas participantes no decorrer da pandemia da COVID-19. Durante o período de 

isolamento, as participantes relataram alterações de comportamento alimentar e de exercícios 

físicos, como o aumento do desejo por alimentos de conforto, da ingestão de comida entre as 

refeições e do número de atividades físicas praticadas durante a semana, sendo comum a 

todos os grupos de IMC.  

Além disso, houve também a utilização de restrição calórica pela preocupação com 

peso e forma durante este período, sendo relatado, principalmente, pelo grupo classificado 

com sobrepeso (62,5%), enquanto o grupo classificado com baixo peso mostrou-se com 

menor preocupação (30,6%), observando-se, em especial, que a restrição alimentar é uma 

estratégia utilizada principalmente por mulheres de maior IMC.  

Diante do exposto, é preciso enfatizar a necessidade de desenvolver intervenções 

nutricionais com o público idoso, como esclarecê-los sobre a importância de realizar uma 

alimentação saudável, controlar o seu peso, melhorar sua percepção de imagem corporal e, 

consequentemente, obter melhor qualidade de vida, como mencionado por Tribess (2006). 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com o presente estudo a maioria das idosas apresentaram excesso de peso. 

Além do IMC, outras medidas antropométricas avaliadas revelaram que estar acima dos 

valores de eutrofia representa um dos fatores para a insatisfação da imagem corporal dessas 

mulheres e, consequentemente, redução da qualidade de vida, a qual sofre influência das 

alterações da percepção da saúde física, emocional e sexual. 

Após a análise dos resultados, foi possível constatar que as adolescentes do sexo 

feminino não constituem a única faixa etária vulnerável ao desenvolvimento dos TA‟s, sendo 

observado também um aumento da prevalência das mulheres de maior idade. Isso demonstra 

uma grande necessidade de serem realizados mais estudos com este público, visto que a 

população idosa no Brasil e no mundo tem apresentado um crescimento exponencial e que, 

em especial, as mulheres apresentam maior risco de insatisfação com a imagem corporal. 

No presente estudo, o estado nutricional, a insatisfação com a imagem corporal e a 

prevalência de TA‟s são um motivo de preocupação para a saúde pública, visto que estão 

relacionados aos hábitos de má alimentação e sedentarismo, especialmente no período atual, 

no qual ainda é vivenciado o isolamento social devido à pandemia da COVID-19. Dessa 

forma, faz-se necessária a adoção de políticas públicas que possam contemplar estas questões, 

prevenindo, obtendo diagnóstico e tratamentos em tempo oportuno.  

Além disso, é preciso desenvolver políticas de educação, como estimular o 

desenvolvimento do senso crítico do público sobre aquilo que é veiculado na mídia, tanto das 

informações vistas como postadas pelas pessoas, e em especial, nas redes sociais, o que 

poderia diminuir o impacto de suas informações na vida dessas mulheres. 
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